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Acolhimento no DF será ampliado

» Campo da Esperança
Alberto Mercadante Neto, 64 anos
Antônio Calixto do Amaral Santos, 72 anos
Cátia Amado da Silva, 62 anos
Eunice Severina de Souza Silva, 77 anos
Gelsa Gonzalez Barcelos, 85 anos
Jacinto Ludugério Viana, 71 anos
Jorge Fernando Valente de Pinho, 83 anos

José Carlos Guimarães de Freitas, 79 anos
Leandro Soares Torquato Rincon, 25 anos
Lucas Amaral Silva, menos de 1 ano
Margarida Ribeiro Costa Pinto, 80 anos
Maria da Cruz Cunha Rocha, 52 anos
Maria do Rosário Cunha Dib, 60 anos
Marluce de Souza Ferreira, 85 anos
Nubia Moreira Martins, 55 anos
Pedro Paulo Alves, 58 anos
Plínio César Marinho de Castilho, 68 anos

Raul Teixeira Campos Cautela, 74 anos
» Taguatinga
Geralda Pereira Martins, 93 anos
Hélio Kardec Soares, 75 anos
Igor Mamedes de Araújo, 28 anos
Kléber do Nascimento Costa, 49 anos
Leon Firmiano Ribeiro, 84 anos
Luiz Carlos da Silva, 66 anos
Maria Aparecida da Silva Pereira, 
51 anos

Marli Pereira Magalhães, 77 anos
Sebastião Ribeiro, 89 anos

» Gama
Júlio Alves Bezerra, 96 anos
Luiz Felipe Godoes da Silva Leal, 
menos de 1 ano
Manoel José de Oliveira, 67 anos

» Planaltina
Ondina dos Santos de Assis, 99 anos

» Sobradinho
Elias Marques Neto, 69 anos
Iza Pereira da Silva, 10 anos
» Jardim Metropolitano
Clarice da Costa Santos, 64 anos
Mateus Melo de Araújo, 34 anos
Ana Clara Estrela Bonfi m, 
menos de 1 ano
Maria Lúcia de Azevedo, 
69 anos

Obituário

Sepultamentos em 28/1/2026

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A
criação do Hotel Social de 
Taguatinga foi um dos te-
mas discutidos ontem, no 
programa CB.Poder — 

parceria entre o Correio Braziliense

e a TV Brasília. Às jornalistas Adria-
na Bernardes e Samanta Sallum, a 
secretária de Desenvolvimento Social 
do Distrito Federal (Sedes), Ana Pau-
la Marra, também falou sobre atendi-
mento à população, concurso público 
e uma possível candidatura a deputa-
da distrital. Confira, a seguir, os prin-
cipais pontos da entrevista.

O Distrito Federal vai ganhar um 
hotel social em Taguatinga. Como 
é esse projeto? 

Temos o primeiro hotel social do 
Distrito Federal, localizado no Setor 
de Armazenagem e Abastecimento 
Norte (SAAN), que, em menos de 
dois meses, atingiu a capacidade 
máxima de 200 pessoas por noite. É 
uma política pública que deu certo. 
Agora, vamos abrir um novo hotel 
social em Taguatinga para acolher 
as pessoas que estão não só nessa 
região administrativa, mas em Cei-
lândia também.

Como vai ser a infraestrutura? 

Qual vai ser a capacidade 
para acolhimento? 

É muito similar  à do hotel do 
SAAN. Em Taguatinga, teremos ca-
pacidade para 200 pessoas por noite. 
Lembrando que não recebemos só 
homens. Colocamos espaço indivi-
dualizado para mulheres, para crian-
ças, para idosos e para pessoas LGB-
TQIAP+. Tivemos todo o cuidado pa-
ra ser, de fato, um acolhimento para 
todos que hoje estão nas ruas do DF.

Onde entra o Conselho Tutelar 
para crianças em situação de 
vulnerabilidade?

É necessária uma ação integra-
da de todo o governo. A assistência 
social não resolve tudo. É difícil ex-
plicar esse serviço para aqueles que 

não precisam. O que fazemos é ga-
rantir o mínimo de dignidade para 
quem necessita. Tivemos uma ele-
vação no número de pessoas em si-
tuação de rua na capital, mas tam-
bém tivemos uma redução pela me-
tade do número de crianças na mes-
ma situação. Não tínhamos creches 
para todas quando assumimos e, 
hoje, estamos praticamente zeran-
do a fila para esses espaços. En-
tão, em uma ação conjunta da Se-
des com a Secretaria de Educação, 
conseguimos priorizar essas crian-
ças que estavam nas ruas.

O GDF tem programas sociais 
para capacitar quem quer uma 
vaga de emprego. Por meio 
desses programas e dessas ações, 

existe um balanço de quantas 
pessoas o governo conseguiu 
tirar das ruas e dar autonomia 
para ter uma vida mais digna?

A assistência social tenta fazer a 
base para que essa pessoa tenha con-
dição de se capacitar. No RenovaDF, 
foram mais de mil pessoas atendidas 
em 2025. No Serviço de Limpeza Ur-
bana (SLU), contratamos mais de 100 
pessoas ano passado. O próprio GDF 
deu exemplo ao contratar 15 cargos 
comissionados de pessoas que estão 
em processo de saída da rua.

Os Centros de Referência de 
Assistência Social (CRAS) 
passaram a ter atendimento 
on-line, mas as pessoas ainda 
reclamam da fila. Qual é o 

tamanho desse gargalo e quais 
são os projetos para que as 
pessoas tenham, de fato, acesso 
a essa porta de entrada?

Quando falamos em fila presen-
cial e on-line, gostaria de dizer que 
o problema não está na forma do 
agendamento, está na capacidade 
de atendimento da secretaria. Por 
isso, a melhor medida para resol-
ver essa questão é a contratação de 
novos profissionais. Minha luta in-
cessante é por um novo concurso 
para que tenhamos mais servido-

res e possamos abrir mais CRAs, de 
modo a alcançar mais a população. 
Durante nossa gestão, passamos de 
25 para 32 CRAs e nomeamos mais 
de mil servidores. No entanto, há 
uma evasão na carreira e a deman-
da é crescente.

Qual é o deficit de servidores 
para atendimento nos CRAs? 

Na lei, temos em torno de 5 mil 
servidores para a carreira. Mas esse 
número atende a três secretarias: da 
Mulher, de Justiça e de Desenvolvi-
mento Social. A gente pretende abrir 
um novo concurso, com 1.197 vagas. 
Vou fazer de tudo para que seja ainda 
este ano, porque acho que isso não é 
só para assistência social, também é 
para cada pessoa que está estudan-

do para um concurso e apostando a 
vida nos estudos.

Há perspectiva de uma 
candidatura sua? 

Sou a secretária que ficou mais 
tempo na Sedes. Juntando o tempo 
que fui secretária adjunta da primei-
ra-dama Mayara Rocha, estou na se-
cretaria há quase seis anos. Se eu pu-
desse, escolheria continuar no meu 
cargo para sempre, porque me sin-
to muito realizada. Mas penso tam-
bém que, ocupando uma cadeira no 
legislativo, talvez eu tenha mais au-
tonomia para falar sobre orçamen-
to. Conseguimos triplicar de R$ 500 
milhões para R$ 1 bilhão, quase R$ 
1,5 bilhão, a execução na assistência 
social do DF. Mas a gente precisa de 
mais. Meu nome está sendo cogitado 
para deputada distrital, mas há muito 
o que alinhar. A candidatura não es-
tá descartada, porém, também fica-
ria muito feliz em terminar a gestão 
do governador Ibaneis Rocha, agora 
com a governadora Celina Leão. Vá-
rios partidos me sondaram, mas os 
que estão mais alinhados são o Po-
demos e o Movimento Democrático 
Brasileiro (MDB).

* Estagiária sob supervisão 
de Eduardo Pinho
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Ao CB.Poder, gestora destacou a criação de mais um hotel para atender às pessoas em situação de rua em Taguatinga e em Ceilândia 

Aponte a 
câmera do 

celular para 
assistir à 

entrevista
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CONTEÚDO entretenim
ento informação

O Correio Braziliense a u co a c a do C val d
com c s e a v ū c o d

fo fa � m es e l s� rote os os� m
informações essenciais.

E tem mais: chega a )o . O público participa
vota o favo o e c fa

Nos acompanhe e não perca nenhum
detalhe do Carnaval de Brasília.


